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Pйънлнъ╈やэьсфс娃й鯵姶чやмнやйцсхйсыやнхや
ъчмнсчы

A pedido da Mountarat Associação de Proteção Ambiental 
elaboramos parecerやsobreやaやutilizaçãoやdeやanimaisやemやrodeios 
como embasamento contrárioやaoやProjetoやdeやLeiやｱｳｹのｰｹ, de au-
toria do Sr. Veredor Alemão do Cruzado, queやdispõeやsobreやaや
promoçãoやeやrealizaçãoやdeやrodeioやnoやMunicípioやdeやSantoやAndré 
e dá outras providências, com a consequente revogação da Lei 
ｶｸｷｹのｹｲやeやdoやartigoやｵｰやdaやLeiやｹｰｷｴのｰｸ╇やtendoやemやvistaやqueやseやtrataや
deやpretensãoやSagrantementeやinconstitucionalやeやilegal╇やe╇やnoやcasoや
de sua eventual aprovação, faria com que o Município deixasse 
deやcumprirやRelmenteやaやlegislaçãoやambientalやpátria╇やnãoやseやcoa-
dunando com a tão necessária evolução sócio-ambiental.

Origemやdosやrodeios

No século XVII, logo após a vitória do Estados Unidos da 
América na guerra contra o México, osやcolonosやnorteまamericaま
nosやadotaramやalgunsや｠costumesをやdeやorigemやespanholaやeやpraま
ticadasや àや épocaや pelosやmexicanos, especialmente as festas e a 
doma de animais, os quais eram rodeados1. 

Com o passar do tempo, o rodeio foi adquirindo as caracte-
rísticas que conhecemos hodiernamente, tendoやsuaやpráticaやsidoや
desenvolvidaやeや incentivadaやnosやEUA╇やnoやRnalやdoやséculoやXIX╇や
ondeやboiadeirosやexibiamやsuasや｠proezasをやeやcomやissoやganhavamや
status e apostas, tendo a cidade de Colorado sediado a primeira 
provaやdeやmontariaやnoやanoやdeやｱｸｶｹやeやentreやｱｸｹｰやeやｱｹｱｰやoやrodeioや
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surgindo como entretenimento público em vários eventos do 
Oeste, celebrações de ação de graças e convenções pecuárias. 

Apesar da origemやnorteまamericana, até mesmo por lá esta 
prática não tem sido considerada cultural, havendo, inclusive, 
cerca de 15 cidades que já a proíbe em seu território, entre elas 
Fort Wayne (Indiana) e Pasadena (Califórnia). 

Aquiや noや Brasil╇や diferentementeや doや queや ditoや porや muitos╇や
aやpráticaやdoやrodeioやnadaやtemやdeやcultural, tratando-se de uma 
cópia do modelo norte-americano, já que os primeiros bovinos 
criados por aqui eram da raça caracu, que são animais pesados e 
comやenormesや｠guampasを╇やsendoやimpossívelやsuaやutilizaçãoやparaや
Rnsやdeやrodeios╆や

A exemplo dos EUA, também já existem diversas cidades 
brasileirasや comや legislaçãoや especíRcaやproibitivaや àや realizaçãoやdeや
rodeios em seus limites, como, por exemplo, São Paulo (SP), 
Rio de Janeiro (RJ), Sorocaba (SP), Guarulhos (SP), Jundiaí (SP), 
Campinas (SP) etc. Há, ainda, diversas ações judiciais julgadas 
procedentes, impedindo-se a realização de rodeios nas comar-
cas onde foram impetradas e/ou se impedindo a utilização de 
instrumentos considerados cruéis (sedém, peiteira, esporas etc.), 
o que na prática também inviabiliza a realização dos cruéis ro-
deios, tendo-se em vista que o animal, sem o estímulo humano, 
de fato não pulará ou correrá de forma intermitente.   

Osやanimaisやnosやrodeios

Nos rodeios são utilizados bovídeos, eqüinos e até mesmo caprinos, 
todos expostos à pretensa dominação do ser humano, que utiliza 
diversas artimanhas e apetrechos para que o animal pareça bravio 
e então seja domado pelos peões. 

Dentre os instrumentosやmaisやutilizadosやparaやqueやosやanimaisや
corcoveiem╇やháやalgunsやqueやpodemやserやfacilmenteやvisualizados╈や
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まやSedém╈や

Espécieや deや cinta╇や deや crinaや eや
pêlo╇や queや seや amarraや naや virilhaや
doやanimalやeやqueやfazやcomやqueやeleや
pule. 

Momentos antes de o brete ser 
aberto para que o animal entre na 
arena, o sedém é puxado com força, comprimindo ainda mais 
a região dos vazios dos animais, provocando muita dor, já que 
nessa região existem órgãos, como parteや dosや intestinos╇や bemや
comoやaやregiãoやdoやprepúcio╇やondeやseやalojaやoやpênis. 

Há, inclusive, diversos laudos comprovando os maus-tratos 
aos animais submetidos à utilização do sedém, como veremos 
emやtópicoやaやseguir╇やeやdesmistiRcandoやoやditoやporやaquelesやqueやsãoや
favoráveis aos rodeios, de que o sedém provoca apenas cócegas. 

Aliás, mesmo que considerássemos que o sedém cause ape-
nasやcócegas╇やdevemosやressaltarやaやdeRniçãoやdeやcócegasやcomoやsen-
doや｠umaやsensaçãoやparticular╇やirritante╇やqueやprovocaやmovimentosや
espasmódicosを╆やPortanto╇やmesmoやqueやapenasやasやcócegasやfossemや
causadas, por si só já caracterizam 
os maus-tratos. 

Lembremos que não é duran-
te apenas os 8 (oito) segundos de 
montaria que o sedém é compri-
mido no animal. Oito segundos é o 
tempo que o peão deve permanecer 
no dorso do animal, porém deve-se 
lembrar que o sedém é colocado e 
comprimido tempos antes do ani-
mal ser colocado na arena (ainda 
no brete) e também tempos depois 
da montaria. Além disso, há decla-
rações de peões de que treinam de 
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ｶやaやｸやhorasやdiárias╇やportanto╇や todoやesteや tempoやoやanimalやestaráや
sendo maltratado. 

Importante também dizermos que sedém macio, como o tra-
zido no bojo da Lei n.º 10.519/02, que dispõe sobre a promoção 
eやaやRscalizaçãoやdaやdefesaやsanitáriaやanimalやquandoやdaやrealizaçãoや
de rodeio e dá outras providências, não evita o sofrimento dos 
animais, já que a região onde são colocados são extremamente 
sensíveis, e, portanto, inócua essa tentativa de minimização dos 
efeitos de danos que os sedéns causam aos animais. 

Finalmente, de se ressaltar também que, é totalmente consti-
tucional que um Município promulgue leis ambientais mais pro-
tetivas que leis federais, portanto, totalmente legal a proibição 
de qualquer evento cruel aos animais por parte do Município.

まやEsporas╈や

As esporas são objetos pontiagu-
dos ou não, acoplados às botas dos 
peões, servindo para golpear o ani-
mal (na cabeça, pescoço e baixo-ven-
tre), fazendo, em conjunto com o se-
dém e outros instrumentos, com que 
o animal corcoveie de forma intensa. 
Além disso, quanto maior o número 
de golpes com as esporas, mais pon-
tos são contados na montaria. 

Improcedente o argumento de 
que as esporas rombas (não pontia-
gudas) não causam danos físicos nos 
animais, pois ocorre a má utilização 
destes instrumentos, e como disse-
mos anteriormente, visa-se golpear 
o animal e, portanto, com ou sem 
pontas, as esporas o machucam, nor-
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malmente provocando cortes na re-
gião cutânea e perfuração no globo 
ocular. 

まやPeiteira╈や

Consiste em uma corda ou faixa 
de couro amarrada e retesada ao re-
dor do corpo do animal, logo atrás da axila. A forte pressão que 
este instrumento exerce no animal acaba causando-lhe ferimen-
tos e muita dor também. 

まやPolacoや〉sinos《╈や

Na peiteira são colocados sinos, os quais produzem um ba-
rulhoやaltamenteやirritanteやaoやanimal╇やRcandoやaindaやmaisやintensoや
a cada pulo seu.

Aliás, ressaltemos que a irrita-
ção que o polaco causa aos touros 
é inclusive reconhecida pelos pró-
prios apreciadores e praticantes de 
rodeios╇や jáや queや éや deRnidoや emや sites 
do gênero (Estância Alto da Serra) 
como╈や｠sinosやdeやmetalやcolocadosやnoや
touro paraや irritáまloをや 〉sic) 2 (grifos 
nossos).    

Existem ainda alguns apetreま
chosや eや métodosや utilizados para 
colaborarや comやasや ｠acrobaciasをやdosや
animais que são utilizados nos basま
tidoresやdeやrodeios, sem que muitas 
pessoas tenham acesso visual, além, 
é claro, da situação estressante que 
os animais são submetidos nos mo-
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mentos que antecedem sua entrada nas arenas. Dentre eles po-
demosやcitar╈や

- objetosやpontiagudos╈やpregos╇やpedras╇やalRnetesやeやaramesやemや
forma de anzol são colocados nos sedenhos ou sob a sela do 
animal╉や

- choquesやelétricosやeやmecânicos╈やaplicadosやnasやpartesやsensí-
veisやdoやanimalやantesやdaやentradaやàやarena╉や

- terebintina╇や pimentaや eや outrasや substânciasや abrasivas╈や sãoや
introduzidas no corpo do animal antes que sejam colocados na 
arena╇や paraや queや Rquemや enfurecidosや eや saltem╆やAsや substânciasや
abrasivas em contato com cortes e outros ferimentos no corpo 
doやanimalやcausamやumaやsensaçãoやdeやardorやinsuportável╉や

- golpesやeやmarretadas╈やnaやcabeçaやdoやanimal╇やseguidoやdeやcho-
que elétrico, costumam produzir convulsões no animal e são os 
métodos mais usados quando o animal já está velho ou cansado, 
comやaやRnalidadeやdeやprovocarやsuaやmorte╆や

- descorna╈やoやchifreやdosやbovídeos╇やparaやaやrealizaçãoやdeやdeter-
minadasやprovas╇や éや ｠aparadoをやcomやaやutilizaçãoやdeやumやserrote╇や
semやanestésico╇やeやcausandoやsangramentosやeやdorやaosやanimais╉や

- transporteやdosや animais╈や osや animaisや sãoや transportadosや emや
minúsculos espaços, e para que embarquem ou desembarquem 
dos caminhões, são obrigados a passarem por rampas, sendo que 
muitasやvezesやosやanimaisやescorregamやeやseやfraturamやnesteやato╉や

- brete╈やéやoやlocalやondeやRcamやconRnadosやosやanimaisやantesやdaや
prova e onde são preparados para montaria. Neste momento 
o animal passa por uma situação enorme de estresse, tendo-se 
inclusive sérios estudos a respeito, como veremos em item a se-
guir. De se notar que ao lado dos bretes, bem como em toda a 
arena de rodeio há grandes caixas de som, com som altíssimo, 
o que provoca grave estresse aos animais também, tendo-se em 
vista que, em média, possuem acuidade auricular quatro vezes 
melhores que dos humanos. Se estes muitas vezes já se incomo-
dam com o alto som, imagine-se os animais. 

- alimentação╈やnaやmaioriaやdasやvezes╇やosやanimaisやrecebemやsimや
boa alimentação, mas não deixemos que este fato nos engane, 
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achando que por este motivo os animais são bem tratados. Na 
verdade╇やoやanimal╇やparaやentrarやbemやnaやarenaやeやcumprirやsuaや｠fun-
çãoを╇やtemやqueやestarやforteやeやcomやumaやaparenteやsaúdeやfísicaやboa╇や
por isso não há como não lhe prover alimentação e o mínimo de 
cuidados. Porém, com certeza isso não anula os maus-tratos que 
já reportamos anteriormente. 

Modalidadesやpraticadasやnosやrodeios

Além dos métodos e apetrechos utilizados para incitar o ani-
mal a corcovear e a correr de forma voraz dentro das arenas já 
citados anteriormente, mister sabermos ainda quais são as moま
dalidadesやqueやseやpraticamやnosやrodeios, para que entendamos 
os mausまtratosやaosやanimaisやpraticadosやemやcadaやumaやdelas. 

A seguir trazemos as modalidades praticadas segundo a 
FederaçãoやNacionalやdeやRodeioやCompleto╈や

まやbullやriding╈やmontaria em touro. O animal é esporeado, es-
pecialmenteやnaやregiãoやdoやbaixoまventre╉や

まやlaçadaやdeやbezerroや〉calf roping《╈やanimal de apenas 40 dias 
é perseguido em velocidade pelo cavaleiro, sendo laçado e der-
rubado ao chão. Ocorre ruptura 
na medula espinhal, ocasionando 
morやteや instantânea╆や Algunsや Rcamや
pa ralíticos ou sofrem rompimento 
parcial ou total da traquéia. O resul-
tado de ser atirado violentamente 
para o chão tem causado a ruptura 
de diversos órgãos internos levan-
do o animal a uma morte lenta e 
dolorosa╉

まや laçoやemやduplaや 〉teamや roping《╈や
dois cowboys saem em disparada, 
sendo que um deve laçar a cabe-
ça do animal, e o outro as pernas 
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traseiras. Em seguida os peões esticam o boi entre si, resultan-
do em ligamentos e tendões distendidos, além de músculos 
machucados╉ 

まやbulldogging╈やdois cavaleiros, em velocidade, ladeiam o ani-
mal que é derrubado por um deles, segurando pelos chifres e 
torcendoやseuやpescoço╉や

まや bareback╈やmontaria em cavalo, em que o peão se coloca 
emやposiçãoやquaseやhorizontal╇やdevendoや｠marcarやoやanimalをやlogoや
no primeiro pulo, posicionando as duas esporas no pescoço do 
cavalo╉や

- selaやamericanaや〉saddleやbronc《╈やmontariaやemやcavaloやemやqueや
éやprecisoや｠marcarやoやanimalをやposicionandoまseやasやesporasやnoやpes-
coço do animal logo no primeiro pulo e no segundo pulo o peão 
deve puxar as esporas seguindo uma angulação que sai da pa-
leta╇やpassaやpelaやbarrigaやeやchegaやatéやoやRnalやdaやsela╇やnaやtraseiraやdoや
cavalo. Quanto maior a angulação, maior a nota. 

- cutiano╈やmontariaやemやcavalo╇やemやqueやoやpeãoやRcaやapoiadoや
unicamente em duas cordas que são amarradas à peiteira, fa-
zendo com que o animal sofra ainda mais a compressão causa-
da por esse instrumento. No primeiro pulo, o peão posiciona as 
esporas entre o pescoço e a paleta. A partir do segundo pulo, as 
esporas devem ser puxadas em direção à cava da paleta. Quanto 
mais esporeadas forem dadas, maiores as chances de se conquis-
tar notas altas. 

Destaque╈

Digno de nota que asやprovasやdeやlaçoやnãoやsãoやunanimidadesや
nemやmesmoやentreやosやpeões╇やorganizadoresやdeやrodeiosやeやsimpaま
tizantes, como podemos facilmente comprovar em trechos ex-
traídos de entrevista à AOL Notícias concedida pelo sr. Emílio 
Carlos dos Santos, diretor de rodeios dos Independentes e vice-
prefeito de Barretos 3╈
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｠〉╆╆╆《やéやumaやprovaやqueやtemやumやíndiceやdeやquebraやdeやraboやmuitoやgrande, 
entãoやéやumaやprovaやqueやagride╆をや〉grifosやnossos《

｠〉╆╆╆《や aや diretoriaや nãoや foiや unânimeや 〉╆╆╆《をや 〉emや relaçãoや àや realizaçãoや dasや
provas de laço ou não no rodeio de Barretos)

｠〉╆╆╆《やpodeやacontecerやalgumやtipoやdeやacidenteや〉╆╆╆《をや〉quandoやindagadoやseや
ocorre maus-tratos em Barretos).

Em consulta formulada ao à época professor da UNESP 
Orivaldoや Tenórioや deや Vasconcelos, conhecido defensor de ro-
deios,やrealizadaやnoやmêsやdeやagostoやdeやｲｰｰｶ╇やesteやaRrmaやcategoま
ricamenteや queや nãoや existeや amortecedorや paraや aや realizaçãoや deや
provasやdeやlaço, já que não foi feito estudo que deveria ter sido 
realizado e, portanto, na prova de laço do bezerro oやgolpeやapliま
cadoやaoやpescoçoやdessesやanimaisやtrazやfasesやposterioresやextremaま
menteやagressivas╇やjogandoまseやoやanimalやaoやsolo╇やamarrandoまseや
trêsやpatas╇やarrastandoやpeloやpescoço╇やoやqueやocasionaやgolpeやnaや
colunaやcervical╇やchoqueやnaやcabeçaやdoやbezerroやquandoやjogadoや
aoや solo╇や possíveisやdeslocamentosや ouやmesmoや rompimentoやdeや
órgãosやinternosやemやdecorrênciaやdaやquedaやeやoや｠destroncamenま
toをやdoやpescoço.

Continuando em sua resposta à consulta formulado, profes-
sorやTenórioやaRrmaやqueやemやrelaçãoやàやprovaやdeや laçoやemやdupla╇や
estaやnãoやtemやsoluçãoやparaやqueやsejaやrealizadaやsemやferirやaやinteま
gridadeやfísicaやdoやanimal╇やestandoやoやanimalやsujeitoやaoやarrancaま
mentoやdoやchifre╇やorelha╇やdilaceraçãoやdaやpele╇やtendõesやeやnervosや
daやregiãoやdasやcanelasやeやdistençãoやdaやmusculaturaや inguinalやeや
abdominalやemやdecorrênciaやdoやestiramentoやdosやlaços. 

AindaやsobreやoやposicionamentoやdeやcitadoやproRssional╇やdeやseや
ressaltar que em 12 de março de 2009 correu em São Paulo o 
Con gresso Brasileiro dos Organizadores de Rodeio, e em sua 
paやlestraやfoiやveementeやaoやaRrmarやqueやnãoやháやaやmínimaやpossibili-
dade de se realizar laçadas de animais sem que haja crueldade 
aos mesmos, conforme colacionamos a seguir parte da palestra 
proferida╈
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｠や〉╆╆╆《やBem╇やemやrelaçãoやàsやprovasやdeやlaçoやemやbezerro╇やprovaやemやduplaや
e prova a cavalo. Nós acabamos com essa prova em Barretos porque 
essa prova não tem condições. Ela realmente agride os animais. Não 
precisa ser veterinário, não precisa ser nada prá ver que aquilo é 
agressivo contra o animal. Então a prova do laço estava atrapalhando 
muito o rodeio lá em Barretos, por exemplo, certo, então lá foi votado 
em Assembléia e não existe mais prova do laço em Barretos. E eu to 
fazendo um trabalho prá acabar com ela no Brasil provavelmente 
e algum descendente meu que deve conseguir alguma coisa (...) e 
devemos fazer esse trabalho também nos Estados Unidos porque na 
épocaやeuやRqueiやcomprometidoやcomやessaやHumanやSocietyやaíやdeやquandoや
eu voltar passar quais os métodos que eu usei prá terminar com essa 
provaや doや laçoや aquiや emや Barretos╆や Éや agressivaや aosや animais╇や táや certo‶や
〉╆╆╆《を

Portanto, nem que considerássemos eventual constituciona-
lidade na lei de rodeios, o técnico supra-citado comprova que 
inexiste a possibilidade de sua realização sem que animais se-
jam submetidos a crueldade.

Finalmente, de se citar que neste anoやdeやｲｰｰｶ, o maior rodeio 
do Brasil e segundo maior do mundo, Barretos, nãoや realizouや asや
citadasやprovasやdeや laço, atendendo-se a umaやdeterminaçãoや judicial e 

cedendo àやpressãoやdasやassociaçõesやdeやproteçãoやaosやanimais, o clube Os 

Independentes, organizador da Festa do Peão de Barretos, anunciou que, 

noやanoやdeやｲｰｰｶ╇やaやprovaやdoや laçoやaoやbezerroやeや laçoやemやduplaやestariaや foraや
da competição. Segundo o diretor de rodeio do clube, Emílio Carlos dos 

Santos, a prova do laço foi cancelada porque, para que ela pudesse ser rea-

lizada, seria necessária a aquisição de um equipamentoやredutorやdeやimpacま
to, queやaindaやnãoやéやdesenvolvidoやnoやpaís. 4

Laudos╇やpareceres╇やestudosやeやdepoimentosやsobreや
rodeios

São muitas as manifestações de técnicos no que concerne aos 
maus-tratos ou não aos animais em rodeios. 

Vasto material aborda especialmente a questão dos sedéns, 
sendo que a grande maioria os laudos, estudos e pareceres abo-
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minam a utilização deste apetrecho, conforme comprovamos a 
seguir com a citação de diversos trechos importantes dos docu-
mentos em voga. 

A professora JúliaやMatera, presidenteやdaやcomissãoやdeやétiま
caや daや Faculdadeや deや Medicinaや Veterináriaや eや Zootecniaや daや
UniversidadeやdeやSãoやPaulo, in Parecer Técnico sobre a potenciali-

dade lesiva de sedém, peiteiras, choques elétricos e mecânicos e esporas 

em cavalos e boisやdiz╈や

｠Aや utilizaçãoや deや sedém╇や peiteiras╇や choquesや elétricosや ouや mecânicosや
e esporas gera estímulos que produzem dor física nos animais, em 
intensidade correspondente à intensidade dos estímulos. Além da dor 
física, esses estímulos causam também sofrimento mental aos animais, 
uma vez que eles têm capacidade neuropsíquica de avaliar que esses 
estímulosやlhesやsãoやagressivos╇やouやseja╇やperigososやàやsuaやintegridadeを╆や

Importantíssimo também serem trazidos à baila os estudo da 
Dra╆やIrvêniaやLuizaやdeやSantisやPrada╇やprofessoraやtitularやeméritaや
deやanatomiaやdaやFaculdadeやdeやMedicinaやVeterináriaやeやZootecniaや
daやUSP, in Diversão humana e sofrimento animal – Rodeio: 

｠Oやsedémやéやaplicadoやnaやregiãoやdaやvirilha╇やbastanteやsensívelやjáやporやserや
deやpeleやRnaやmas╇やprincipalmente╇やporやserやáreaやdeやlocalizaçãoやdeやórgãosや
genitais. No caso dos bovinos, o sedém passa sobre o pênis e, nos 
cavalos, pelo menos compromete a porção mais anterior do prepúcio. 
(...) 
Quanto à possibilidade de produção de dor física pelo uso do sedém, 
a identidade de organização das vias neurais da dor no ser humano 
e nos animais é bastante sugestiva de que eles sintam, sim, dor física. 
O contrário é que na se pode dizer, isto é, nada existe, em ciência, que 
provem que os animais não sentem dor com tal procedimento. 
(...) 
A identidade de organização morfo-funcional existente entre o sistema 
nervoso do homem e dos animais é altamente sugestiva de que os 
animais vivenciem sofrimento físico e mental quando submetidos aos 
procedimentosやdoやchamadoやrodeioやcompletoを╆や

Em relação às provasやdeやlaço, mister citarmos trecho do lau-
do exarado pelo perito veterinário, Dr╆や JoséやLincolnやLeiteやdeや
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Campos, nomeado pelo MM. Juízo de Jaguariúna, nos autos 
da açãoや popularや n╆pや ｶｴｹのｰｱ, referindo-se à edição de 2003 do 
JaguariúnaやRodeoやFestival╈や

｠〉╆╆╆《や quandoや fugindoや daや condiçãoや queや foiや impostaや aや ele╇や éや laçadoや
》bezerroや deや ｴｰや diasや deや idade『╇や sofreや umや tranco╇や podendoや ocorrerや
danos no seu pescoço, causando lesões leves, graves ou gravíssimas, 
reversíveisやouやirreversíveis╇やpodendoやatéやlevaまlosやàやmorteを╆や

Complementando perfeitamente o dito pelo ilmo. perito su-
pra-referido, importante mencionarmos o depoimento do médiま
coやveterinárioやE╆やJ╆やFinocchio, publicado em março de 1990, na 
revistaやTheやAnimalsやAgenda╈や

｠Testemunheiや aや morteや instantâneaや deや bezerrosや apósや aや rupturaや daや
medulaやespinhal╆やTambémやcuideiやdeやbezerrosやqueやRcaramやparalíticosや
e cujas traquéias foram total ou parcialmente rompidas. Ser atirado 
violentamente ao chão tem causado a ruptura de diversos órgãos 
internos╇やresultandoやemやumaやmorteやlentaやeやagonizanteを╆

Ainda sobre as provas de laço há parecerや assinadoや porや
maisやdeやｱｰｰや〉cem《やmédicosまveterinários, com o título Avaliação 

Técnica das provas de laço – avaliação de potencial de danos em bezer-

ros utilizados nas provas, do qual podemos extrair a descrição da 
crueldade e maus-tratos aos bezerros em cada fase da realização 
dessasやprovas╈

“ｱ╆やQuandoやoやbezerroやaindaやseやencontraやnoやbrete╈
Estando ainda no brete, o animal pode ser contido e tracionado pela 
cauda. Movimentos bruscos que então o peão eventualmente realize 
sobre a cauda do animal, para estimulá-lo, podem causar luxação, sub-
luxação e fratura das vértebras coccígeas. Essas lesões quando ocorrem 
mais próximo da região da implantação da cauda no tronco podem 
resultarや numaや afecçãoや denominadaや ｠Síndromeや daや Caudaや Eqüinaを╇や
que é o comprometimento das raízes dos últimos nervos lombares, 
dos nervos sacrais e dos nervos coccígeos que enervam a região caudal 
do tronco, os membros posteriores, a cauda e os órgãos contidos na 
pelve (reto, colo, bexiga urinária e alguns órgãos genitais). Nesse caso, 
há alteração ou perda de funções das estruturas inervadas por esses 
nervos, além da ocorrência de dor intensa na região comprometida.
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ｲ╆やQuandoやoやbezerroやéやliberadoやnaやarena╈
Nessa etapa da prova, o animal, que tem somente cerca de 40 dias e 
aindaやéや lactenteやむやéやbomやqueやseや lembreま╇やencontraまseやassustadoやpelaや
situação inusitada a que se acha submetido e corre, tentando fugir de 
seus perseguidores. Está, portanto, indubitavelmente, em vigência de 
sofrimento mental ou psíquico.

ｳ╆やLaçadaやabruptaやdoやpescoço╈
(...)
Em resumo, a laçada abrupta do bezerro, pelo pescoço, pode acarretar 
noやanimalやasやlesõesやqueやseguem╇やrelativamenteやao〉s《╈

sistemaやrespiratório - compressão tanto da laringe quanto da traquéia 
e ruptura das cartilagens da laringe e dos anéis traqueais, o que pode 
determinarやnoやanimalやdiferentesやgrausやdeやinsuRciênciaやrespiratóriaやeや
mesmoやasRxia╇やcomやgraveやdiminuiçãoやdaやcapacidadeやdeやoxigenaçãoや
dosやtecidosやorgânicos╉

sistemaやcirculatórioやまやbloqueio, em diferentes níveis de intensidade, 
da drenagem venosa da cabeça, determinando congestão venosa nesse 
território, o que implica em aumento da pressão venosa e arterial da 
cabeça╉
segmentoやcervicalやdaやcolunaやvertebralやeやdaやmedulaやespinalやま sub-lu-
xação, luxação e fratura de vértebras cervicais, com comprometimento 
da medula espinal, o que pode determinar tetraparesia, tetraparalisia, 
ocorrênciaやdeや｠choqueやespinalをやeやmorteやdoやanimal╉

tecidosや cutâneosや eやmusculaturaや ま contusões e hematomas, além de 
estiramento e ruptura de estruturas musculares e tendíneas.

ｴ╆やQuedaやdoやAnimal╈
(...)
Em suma, a queda abrupta e violenta do bezerro no solo pode acarretar 
noやanimalやasやlesõesやqueやseやseguem╇やrelativamenteやa〉o《╈

peleやeや tecidoやcelularやsubcutâneoやまやequimoses, hematomas, queima-
durasや〉porやatrito《╇やsoluçãoやdeやcontinuidadeやeやperdaやdeやtecido╉

colunaやvertebralや まやsub-luxação, luxação e fratura de vértebras, com 
lesões conseqüentes da medula espinal e de raízes dos nervos espinais. 
SíndromeやdeやWobbller╉

tóraxやま fratura de costelas, contusão pulmonar, ruptura da parede do 
tórax com ocorrência de pneumo-tórax, colabamento dos pulmões e 
conseqüenteやperdaやdaやcapacidadeやrespiratória╉
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musculaturaやdoや troncoやeやmembrosや ま miopatia de captura (processo 
inSamatórioやdosやmúsculosやpeloやestresseやdaやcaptura《╇やqueやpodeやocorrerや
até 14 dias depois do episódio. Ruptura de ligamentos e de estruturas 
musculares╉

inervaçãoや daや cabeçaや eや dosや membrosや ま paralisia do nervo facial. 
Avulsãoやdoやplexoやbranquialやeのouやparalisiaやdoやnervoやradial╉

membrosや ま sub-luxação e luxação de peças articulares. Fraturas de 
segmentos ósseos. Paresia ou paralisia resultante da avulsão do plexo 
braquial e/ou de lesão do nervo radial.

ｵ╆ Suspensãoやdoやanimalやeやnovaやquedaやaoやsolo╈
(...)
Em resumo, o erguimento abrupto do bezerro e sua nova queda ao 
solo podem acarretar no animal todas as lesões que já foram indicadas 
eやaindaやasやqueやseguem╇やrelativamenteやa╈

peleや ま descolamento do tecido subcutâneo e derrame sanguíneo 
subcutâneo, pela ruptura de vasos, com formação de hematomas. Na 
queda ao solo, lesão de pele em todas as áreas de contato direto com o 
chãoやnoやmomentoやdoやdecúbitoや〉derrames╇やequimoses╇やhematomas《╉

órgãosや internosや ま ruptura (fígado, baço e rim) com conseqüente 
hemorragia interna.

ｶ╆ Quandoやosやmembrosやsãoやamarrados╈
(...)

Resumindo, ao amarrar os membros do animal que acabou de cair 
novamente ao solo o peão pode acarretar no animal todas as lesões que 
já fora indicadas e, ainda, particularmente, lesões de pele, sub-luxação, 
luxação e fratura de segmentos ósseos, além de comprometimento de 
tendõesやeやligamentos╆を 

De se ressaltar, também, ainda em relação à açãoやpopular an-
teriormente citada em Jaguariúna, no ano de 2002, o ilmo. sr. 
perito, Dr╆やRobertoやdeやLacerdaやRussoやrelataやque╈

｠Algunsや cavalosや eや tourosや possuíamや cicatrizesや antigasや eや recentes╇や
decorrentes do uso de equipamentos como sedéns e esporas. Havia 
cavalos com cicatrizes na região frontal da cabeça, ocasionadas por 
traumas ocorridos dentro dos bretes. Tais cicatrizes podiam ser vistas 
aやolhoやnuやeやhouveやRlmagemやduranteやasやprovasやemやqueやseやconstatouやqueや
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enquanto os animais aguardavam a saída para arena, eram tomados 
de muito estresse, pois se debatiam com muita freqüência. 
(...) 
Em relação à montaria, constatamos a utilização do sedém e sino. 
Em alguns peões constatamos a utilização de esporas pontiagudas 
e serrilhadas nas extremidades. Observamos o uso normal desses 
equipamentos╇やmesmoやsabendoやqueやjáやsãoやproibidosやporやleiを╆や

EspeciRcamenteや emや relaçãoや àsやprovasや eや àやutilizaçãoやdoや se-
dém╇やaRrmaやoやcitadoやperito╈や

｠Asやreaçõesやàやdorやsãoやinevitáveisやnesteやcaso╇やnãoやimportandoやoやmaterialや
usado na confecção. 
A modalidade Bulldog (...) possibilita grave risco de fratura na 
coluna do animal, deslocamento de vértebras e também rupturas 
musculares. 
A modalidade Team Roping (...) possibilitam as lesões físicas similares 
à modalidade Bulldog, com riscos de óbito. 
A modalidade Calf Roping (...) foi observado que a parada abrupta 
do animal possibilita fratura ou deslocamento na coluna, em razão 
do golpe sofrido, por serem os bezerros jovens e frágeis, com risco de 
virem à óbito. 
(...) 
Do ponto de vista técnico, observamos lesões externas em alguns 
animais, principalmente na região inguinal, com pele avermelhada e 
irritada, decorrente do uso de sedém, mesmo 12 horas após o evento. 
E também várias cicatrizes sob a forma de cortes na região cutânea do 
pescoço e baixo ventre, decorrente do uso de esporas, havendo fotos e 
Rlmagemやparaやdemonstrarやtalやfato╆をや

Sobre as conseqüências dos constantes maus-tratos aos ani-
mais de rodeio, marcante o dito pelo Dr╆やC╆やG╆やHarber, médico 
veterinário com trinta anos de experiência como inspetor de car-
ne da USDA, acostumado a receber animais de rodeio destina-
dosやparaやoやabateやapósやｱｰやouやｱｵやanosやdeや｠trabalhosを╇やemやartigoや
publicado em março de 1990, na revista The Animals Agenda╈や

｠Oやpessoalや dosや rodeiosやmandaや seusや animaisや aosやmatadouros╇や ondeや
tenho visto gado tão machucado, que as únicas áreas em que a pele 
continuava ligada eram na cabeça, pescoço e pernas. Tenho visto 
animais com seis a oito costelas separadas da coluna vertebral e, às 
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vezes, penetrando os pulmões. Tenho visto entre dois e três galões de 
sangueやlivreやacumuladoやdebaixoやdaやpeleやsolta╆をや

Além dos grandes danos físicos causados aos animais nos 
rodeios, como já expusemos fartamente, devemos ressaltar tam-
bém o sofrimento a que os animais são submetidos, e para tanto 
suscitamos mais uma vez a festejada Dra╆ IrvêniaやPrada, em seu 
jáやcitadoやtrabalho╈や

｠Outroやaspectoやqueやnosやchamaやatençãoやéやoやqueやseやobservaやnasやfotosや
dos animais, em plena atividade, nesses eventos. Nessas fotos, os 
olhos dos animais mostram uma grande área arredondada, luminosa, 
conseqüente à dilatação de sua pupila. Na presença de luz, a pupila 
tende a diminuir de diâmetro (miose). Ao contrário, a dilatação da 
pupila (midríase) acontece na diminuição ou ausência de luz, na 
vigência de processo doloroso intenso e na vivência de fortes emoções 
(medo, pânico etc.) e que acompanham situações de perigo iminente, 
caracterizandoやoやchamadoや｠SíndromeやdeやEmergênciaやdeやCânonをや〉toや
RghtやorやtoやSightやむやlutarやouやfugir《╆や

Quando o ser humano ou o animal se sente ameaçado, agredido, 
assustado, automaticamente seu organismo é preparado para 
essa situação. Acontece então taquicardia (aumento da freqüência 
cardíaca), aumento da pressão arterial, dilatação dos brônquios, 
aumento de aporte sangüíneo para os músculos, diminuição de 
sangue no território cutâneo, transformação rápida de glicogênio em 
glicose e dilatação das pupilas (midríase). No ambiente da arena de 
rodeio, o esperado seria que os animais estivessem em miose, pela 
presença de luz. Assim, a midríase que exibem é altamente indicativa 
de que estejam na vigência do citado Síndrome de Emergência, o que 
caracterizaやsofrimentoやmental╆をや

Neste mesmo sentido o laudoやdoやDr╆やJoséやEduardoやAlbernaz╇や
peritoやnomeadoやpeloやMM╆やJuízoやdaやｱoやVaraやCívelやdeやPresidenteや
Prudente╇やnosやautosやdaやaçãoやcivilやpúblicaやn╆pやｲ╆ｰｹｸのｹｷ, quando 
indagado pelo ilustríssimo membro do Ministério Público local 
se, quando posta em risco a integridade dos órgãos dos animais, 
estes sentem-se ameaçados e sofrem alguma espécie de pânico, 
medo ou qualquer outro sofrimento mental, bem como o que 
caracterizaやtaisやameaçasやaosやanimais╇やtendoまseやcomoやrespostas╈や
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｠〉╆╆╆《やsendoやumaやregiãoやcompostaやdeやórgãosやexternos╇やextremamenteや
sensíveis (testículos, escroto, pênis e prepúcio), com estruturas 
essencialmenteやdeや tecidosやdeや camadasやRnas╇や vasos╇や artérias╇や veiasや eや
nervos, ao serem comprimidos, levam os animais a um estado de 
medo, pavor, provocados por uma intensidade determinada de dor. 

Podemos caracterizar esse fator como Síndrome de Emergência de 
Cânon╆をや

Tambémや muitoや pertinenteや oや aRrmadoや pelosや veterináriosや
Mariângela Freitas de Almeida e Souza e William Ribeiro 
Pinheiro, em parecer técnico sobre rodeios 5 elaborado a reque-
rimento do Fórum Nacional de Proteção e Defesa Animal em 
relaçãoやaoやambienteやemやqueやseやrealizamやosやrodeios╈

｠Oやsomやaltoやdaやmúsicaやeやdoやespetáculoやpirotécnico╇やosやbarulhosやdiま
versos, a luz forte, a grande movimentação humana e o cheiro e visão 
da platéia assim como o horário noturno avançado em que se realizam 
os rodeios podem provocar altíssimo nível de estresse em cavalos e 
touros, uma vez que são produzidos em condições totalmente diversas 
de seu habitat e contrariando os hábitos naturais dessas espécies, 
provocando reações contrárias ao que se observa do comportamento 
normal desses animais. Esses estímulos estressantes provocam medo e 
suas reações conseqüentes como taquicardia, taquipnéia, enrijecimento 
muscular, entre outros, podendo até produzir um estado de pânico ou 
de confusão mental. A observação das pupilas dilatadas, por exemplo, 
embora estejam sobre iluminação intensa, é um dos sinais indicadores 
deやestresse╆を

Neste mesmo parecer também devemos enfocar as impor-
tantes considerações sobre o comportamento do bovino e do 
eqüino╈

や｠Noやpasto╇やemやliberdade╇やosやbovinosやnãoやsãoやobservadosやcomumenteや
saltando repetidamente e escoiceando, como se observa nos rodeios. 
A campo, o bovino pasta e rumina. A mecânica da ruminação exige 
tranqüilidade para que haja boa absorção do alimento. A sensação 
pósまprandialや〉｠maréやalcalinaを《やfazやcomやqueやoやanimalやprocureやRcarやemや
repouso, sendo contra-indicado qualquer tipo de exercício físico, o que 
só ocorre por estímulo externo. No pasto, o bovino ou está pastando ou 
ruminando em repouso ou, eventual e raramente, em alguma disputa. 
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Quando bovinos entram em disputa, podem inclusive tentar chifrar 
exatamente a região inguinal, no entanto, os animais não mostram 
a reação de coices e saltos repetidos com a mesma impetuosidade 
demonstrada com o uso do sedém, procurando afastar-se do rival o 
mais rápido possível.

Um bovino, portanto, é caracterizado como um animal de com-
portamento linfático, isto é, é uma espécie que reage lentamente aos 
estímulos externos. As reações observadas nas arenas dos rodeios são 
completamente contrárias as que os bovinos apresentam em condições 
naturais.

Em relação ao cavalo, quando montado com freqüência por peão 
experiente, normalmente obedece com docilidade aos comandos, 
comportamento este diferente do que é demonstrado nos espetáculos 
de rodeios. O uso de artefatos como o sedém e peiteiras, que 
atormentam os animais, podem ser responsáveis, entre outros, por 
suaやcondutaやtãoやagitadaやnaやarenaを╆

Finalmente, não poderíamos deixar de citar que existem al-
guns pouquíssimosや laudosやqueやaRrmamやqueやosやanimaisやnosや
rodeiosやnãoやsofremやmausまtratos, entre eles laudos provenientes 
da UNESP e da Universidade de Uberlândia. 

Porém, devemos ser enfáticos ao ressaltar que estas institui-
ções promovem o rodeio universitário, e, portanto, são total-
mente parciais em relação ao assunto. 

Em especial a UNESP, cujos laudos foram assinados por pro-
fessor ligado diretamente aos Independentes de Barretos, consi-
deradosやsemやbaseやcientíRcaやalguma╇やquaisやsejam╇やoやprovenienteや
do Projeto Sedém, pois colheram sêmen de animais não subme-
tidosやaoやsedémやeやoやprovenienteやdaやAvaliaçãoやTécnicoまCientíRcaや
da Utilização de Sedém em Bovinos, quando deixaram o sedém 
apenas envolto na virilha dos animais, sem exercer qualquer 
compressão, e, portanto, não fazendo o animal corcovear ou se 
estressar como se na arena estivesse.

Cotejando-se os laudos pró com os contra os rodeios, não nos 
resta dúvidas sobre a crueldade cometida contra os animais nes-
tes espetáculos públicos.
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Ocorrênciaやdeやdorやのやsofrimentoやemやanimais

Não obstante tantos estudos já realizados em relação aos ani-
mais utilizados em rodeios, citados no tópico anterior, não pode-
ríamos deixar de dar especial destaque ao importantíssimo tra-
balhoやcientíRcoやelaboradoやpelosやprofessoresやDra╆やIrvêniaやPradaや6 e 
Drs. Flávio Massone 7, Arif Cais 8, Paulo Eduardo Mirando Costa 
9 e Marcelo Marcondes Seneda 10, intitulado Bases Metodológicas e 

neurofuncionaisやdaやavaliaçãoやdeやocorrênciaやdeやdorやのやsofrimentoやemやani-
mais, publicado na Revista de Educação Continuada do CRMV-
SP, São Paulo, volume 5, fascículo 1, p. 1-13, 2002, o qual aborda 
brilhantementeやeやdeRnitivamenteやaやquestãoやdaやdorのsofrimentoや
nosやanimais, que apesar de se tratar de conceito subjetivo, resta-
nos indubitável sua ocorrência por meio do citado trabalho, o 
qual citaremos resumidamente a seguir.  
VisaまseやcomやoやtrabalhoやtrazidoやàやbailaやàやidentiRcaçãoやeやconseqüen-
temente evitar situações que sujeitem os animais a sofrimentos, ob-
jetivoやesteやjáやbemやdeRnidoやpelaやBioética╆やAliás╇やdeやseやressaltarやqueや
segundo o preconizado no primeiro Simpósio da Animal Welfare, re-
alizado em abril de 1985 pela BVA (British Veterinarian Association), 
das cinco prioridades estabelecidas, destacou-se freedom from pain 

and discomfort 11.

Segundo expõem os autores, a análise da dor e sofrimento 
dos animais deve ser feita por meio de uma visão moderna da 
Ciência, embora centrada nos princípios de seu método (racio-
nalやouやcientíRco《╇やcomprometidoやcomやaやrazão╇やaやlógica╇やoやpensa-
mento coerente, assim caracterizando a Ciência Relativista de 
nossos dias, devendo-se, portanto, tratar uma questão complexa 
sem uma visão reducionista da ciência, mas sim com uma ciên-
cia interativa com outros campos de conhecimento, particular-
menteやaやFilosoRa╆

E é com esta visão moderna e atual de Ciência que se parte 
paraやaやanáliseやespecíRcaやdaやquestãoやdeやdorやeやsofrimentoやdosやani-
mais utilizados em rodeios e tantas outras formas de utiliza ções 
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destes, como passaremos a expor por meio de alguns trechos 
importantes extraídos do artigo em análise.

Sobre a polêmica questão da utilização de sedéns e esporas 
em treinamentos e provas de rodeios, ressaltam que a região 
inguinal, quer no ser humano, quer nos animais, é particular-
mente sensível em ambos os sexos, por relacionar-se à presença 
ou vizinhança de estruturas importantes nos mecanismos com-
portamentais de auto-preservação (sobrevivência) e de perpetu-
ação da espécie (reprodução), os mais básicos , e, portanto, os 
que mais prontamente desencadeiam reações de defesa. Por este 
motivoやcompreendeまseやoやmotivoやdeやumやsimplesや｠roçarをやdeやumや
objeto, embora delicado, sobre a pele dessa região, nos animais, 
seja macho ou fêmea, é acompanhada de reação, por querer este 
animal, instintivamente, preservar sua integridade. A superfície 
ventral do abdome, do ponto de vista anatômico e comporta-
mental, por não se achar protegida por estruturas ósseas, apre-
senta-se mais vulnerável que outras regiões. Assim, toda a linha 
dorsal do corpo do animal tem o reforço da presença da coluna 
vertebral e, particularmente no tórax, além da coluna vertebral, 
lateralmente dispõem-se as costelas e, ventralmente, o esterno, 
de maneira a constituir-se um verdadeiro estojo ósseo de prote-
ção às estruturas do segmento. Entretanto, o mesmo não se dá 
em relação à superfície ventral e mesmo lateral do abdome (re-
giãoやdosやSancos《やhavendo╇やportanto╇やnaturalやreaçãoやdosやanimaisや
em tentar protegê-la.  

Alémやdessaやreaçãoや｠instintivaをやeやautomáticaやdoやanimal╇やháや
que se considerar também a presença de algirreceptores (estru-
turasやnervosasやespecíRcasやparaやaやcaptaçãoやdeやestímulosやqueやpro-
vocam dor) na região inguinal (virilha). Sendo aí a pele mais 
Rna╇やcomやmaisやintensidade╇やpodemやserやvivenciadasやasやsituaçõesや
de estimulação desses receptores e de outros que aí existem 
(para frio, calor, tato e pressão), com conseqüente vivência das 
sensações correspondentes à natureza dos estímulos. Melhor 
deRnindo╇やseやnaやregiãoやinguinalやexistem╇やnosやplanosやsuperRciais╇や
neurorreceptores para dor, frio, calor, tato e pressão, o contato 
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da região com algo em temperatura baixa ou elevada vai induzir 
às sensações de frio ou calor, enquanto que no caso de um se-
dém apertado, o previsível é a ocorrência das sensações de dor, 
tato e pressão.

Sendo o sofrimento um fenômeno de vivência subjetiva, cada 
um de nós apenas sabe verdadeiramente o que é dor/sofrimento 
em si mesmo. Para tentar fazer uma avaliação aproximada, tanto 
quanto possível, do que o outro indivíduo (seja ser humano ou 
animal) possa estar sofrendo, podemos nos basear em um parâ-
metroやbastanteやconRável╇やpreconizadoやpelaやLASAや〉Laboratory of 

Animal Science Association《╈やoやprincípioやdaやhomologia╇やqueやpodeや
ser trabalhado paralelamente ao princípio da analogia, uma vez 
que ambos se completam. Estes dois princípios baseiam-se no 
fato de haver similitude de organização morfofuncional entre o 
ser humano e os animais, particularmente os mamíferos, agora 
conRrmadaやpelasやmaisやrecentesやdescobertasやnaやanáliseやdoやgeno-
ma de várias espécies, que chegam a surpreender pelas diferen-
ças mínimas em relação aos seres humanos.

Interessante notar-se que, na organização morfofuncional 
dos mamíferos (inclusive o homem), também o sistema nervoso 
estrutura-se segundo um modelo comum, sendo, portanto, vá-
lidas╇やcientiRcamente╇やasやcomparaçõesやporやhomologiaやeやporやana-
logia, entre as diferentes espécies e o próprio homem, também 
quando o assunto é dor/sofrimento.

É inquestionável a utilização dos termos mente/psique/psi-
quismoやrelativamenteやaosやanimais╆やÉやdeやPenReldや〉ｱｹｸｳ《╇やumやdosや
maioresやcientistasやdoやséculoやXX╇やaやconsideraçãoやdeやqueや｠emやter-
mos de comportamento, o homem não é o único a possuir uma 
menteを╆やNoや dizerや doや biólogoや daやHarvardやUniversity╇や Donaldや
GriUnや 〉Folhaや deや Sãoや Paulo╇やMaisやCiência╇や ｰｵ╆ｰｸ╆ｰｱ╇や p╆や ｲｵまｲｶ《╇や
pioneira da etologia cognitiva e autor, entre outros, do livro 
Animal Minds 12╇や｠muitosやcientistasやaindaやsofremやdeやmentofobia, o 
queやdiminuiやoやvalorやdosやanimaisやnãoやhumanosを╆

A LASA recomenda, pelo princípio da homologia, que o pes-
quisador se coloque mentalmente no lugar do animal que está 



 |ややRнюсыьйやBъйысфнсъйやмнやDсънсьчやAцсхйф388

sendo utilizado, sendo esta a melhor forma de avaliação do so-
frimento alheio. Em caso de dúvida, a opção mais coerente com 
a ética é a de se poupar o ser que está nos servindo da possibili-
dade de vivenciar dor/sofrimento, o que é válido para todas as 
situações em que se utilizem animais.

Assim, considerando-se as diversas peculiaridades como as 
características de violência e agressividade nas provas e treina-
mentos, a utilização de instrumentos (sedém, esporas, peitei-
ra, polaco etc.), a estrutura orgânica dos animais e a complexa 
conRguraçãoやmorfofuncionalやdoやsistemaやnervosoやdosやanimais╇や
podeまseや concluirや queやosや sinaisやRsiológicosや eや comportamentaisや
exibidos pelos animais nos treinamentos e provas de rodeios são 
coerentes com a vivência de dor/sofrimento. 

Rodeioやéやesporte′

Após a promulgação da LeiやFederalや ｱｰ╆ｲｲｰのｰｱ, que institui 
normas gerais relativas à atividade de peão de rodeio, equipa-
randoまoやaやatletaやproRssional╇やaやassertivaやdeやqueやrodeiosやsãoやes-
portes tornaram-se ainda mais comuns. Mas será tal considera-
çãoやprocedente′や

Para que possamos responder este questionamento, deve-
remosや primordialmenteや analisarや qualや oや signiRcadoや doや vocá-
buloや ｠esporteを╇や queや segundoや oや DicionárioやAurélioや daや Línguaや
Portuguesa╇やsigniRcaや｠conjuntoやdeやexercíciosやfísicosやpraticadosや
comやmétodo╇やindividualmenteやouやemやequipeを╆や

Aprofundando-nos um pouco mais no que é esporte, busca-
mosやaindaやumaやdeRniçãoやmaisやtécnica╇やtrazidaやdaやeducaçãoやfí-
sica╈や｠umaやatividadeやmetódicaやeやregular╇やqueやassociaやresultadosや
concretos referentes à anatomia dos gestos e à mobilidade dos 
indivíduosを╆や

Levandoまseや emや consideraçãoや asや citadasやdeRnições╇や Rcaまnosや
claro que se considera esporte toda aquela atividade praticada por 

um indivíduo, dependendo exclusivamente deste ou dos mem-
bros de uma equipe. Não há que se falar de esporte em ativi-



Aцчや4 やふややN因хнъчや5 やふややJйцやまやDн娃や2009  | 389

dades que dependem totalmente de animais para a sua prática. 
Pior, que depende de maus-tratos a estes animais para que o 
chamado esporte possa ser praticado. 

Aliás, parece-nos até mesmo um contra-senso, tendo-se em 
vista que esporte, quando praticado adequadamente, com técni-
ca, é considerado um bem à saúde, é vida, e rodeios são exata-
menteやoやoposto╈やmausまtratos╇やmutilações╇やestresse╇やmortes╆や やや

Portanto╇やmaisや umaや vezや Rcaや justiRcadaや aや possibilidadeや doや
Município ter competência para legislação mais protetiva e 
coerente do que lei federal, especialmente porque a própria 
Constituição Federal pátria veda práticas cruéis com animais.

Rodeiosや└やgeraçãoやdeやempregosやeやdeやrenda′

Comumente vemos como embasamento à defesa dos rodeios 
o fato destes eventos proverem geração de empregos e de renda, 
porém mais uma vez somos obrigados a rebater tais argumen-
tos. Vejamos. 

As festas de rodeio envolvem diversas atividades, além das 
práticas que se utilizam de animais, tais como shows, feiras, par-
ques de diversões, casas noturnas e bares etc., e já é comprova-
do que a enorme maioria dos freqüentadores destes eventos lá 
estão por conta de toda essa agitação, e não com o cunho que 
assistirem às provas envolvendo os animais.  

Assim, o pretendido lucro não ocorre por conta dos animais, 
e caso fossem realizados estes eventos sem as famigeradas pro-
vas, haveria as mesmas conseqüências econômicas, porém sem 
realizar os maus-tratos aos animais sob os auspícios de geração 
de renda e de empregos, o que, aliás, já ocorreu em diversos 
Municípios de São Paulo a que temos conhecimento. 

Ademais, é de suma importância ser ressaltado que todas as 
atividades ilegais normalmente são extremamente lucrativas, a 
exemploやdoやtráRcoやdeやdrogas╇やdeやanimaisやsilvestresやeやcomércioや
ilegalやdeやarmas╇やporémやesseやlucroやnãoやjustiRcaやaやpráticaやdessasや
atividades. 
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Neste sentido, sempre tão brilhantes as considerações do 
ilustre Promotor de Justiça Dr. Laerte Fernando Levai, in parecer so-
bre os rodeios, boletim do IBCCRIM de fevereiro de 2000, apud 
Cruéisや Rodeiosや むや aや exploraçãoや econômicaや daや dor╇や deや Vaniceや
TeixeiraやOrlandi╈や

｠Nãoや seや podeや aceitarや aや torturaや institucionalizadaや deや animaisや comや
base na supremacia do poder econômico, nos costumes desvirtuados 
ouやnoやargumentoやfalaciosoやdeやqueやsuaやpráticaやseやjustiRcaやemやprolやdoや
divertimento público, sob pena de se adotar a máxima maquiavélica 
deやqueやosやRnsやjustiRcamやosやmeiosを╆や

Lembremos ainda que, o tal lucro que dizem ter por conta dos 
rodeiosやéやalgoやqueやRcaráやconcentradoやnasやmãosやdeやpoucos╇やeやqueや
as conseqüências para as populações locais podem ser desastro-
sas, pois a cada rodeio realizado em Barretos/SP, por exemplo, 
o número de crimes aumenta de forma estrondosa (de 10 furtos 
registradosやporやmês╇や sobeまseやparaやｶｰｰやduranteやosやpoucosやdiasや
de evento) 13. Sem contar com a poluição trazida à cidade (mui-
tos carros, música assustadoramente alta, alta produção de lixo 
etc.), além do prejuízo de serviços básicos à população, faltando 
água, tendo hospitais lotados de pessoas em coma alcoólico ou 
machucadasやporやumaやbrigaやdeやruaやeやaRns╆や

Finalmente╇やinteressanteやtrazermosやaやbailaやresultadosやinRni-
tamente superiores que os rodeios por meio da realização de 
eventos não cruéis em cidade no entorno de Santo André, o que 
comprovaやdeRnitivamenteやqueやaやgeraçãoやdeやlucrosやeやempregosや
pode ser obtida de forma legal e sem a necessidade de se subme-
ter animais a crueldades ou a se causar danos ambientais. Sobre 
aやfestaやdoやchocolateやrealizadaやemやRibeirãoやPires╈

｠Oや númeroや absolutoや jáや éや signiRcativo╈や emや ｲｰｰｶや foramや injetadosや R┵や
ｲ╇ｶやmilhõesやnaやeconomiaやlocalやduranteやoやperíodo╆やE╇やparaやseやterやumaや
idéia melhor do crescimento da festa, vale frisar que este aumento foi 
deやｲｶｰゾやemやrelaçãoやaoやprimeiroやano╆やEmやｲｰｰｵ╇やoやFestivalやlevouやR┵やｱや
milhão aos cofres de Ribeirão Pires.

Ao mesmo tempo, logicamente, cresce o público do evento. Em 2005, 
ｱｳｵや milや pessoasや passaramや peloや município╇や atraídasや pelosや doces╉や
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emや ｲｰｰｶや foramや ｳｵｰやmilや osや visitantes╆や Paraや estaや edição╇や aや estimativaや
é que mais de 400 mil pessoas cheguem a Ribeirão Pires, a maioria 
acompanhada pela família. O gasto médio dos visitantes é estimado 
emやR┵やｸやporやpessoa╆をやｱｴ

Pesquisaやrealizadaやemやgrandeやrodeio

Interessantíssimo trazermos à baila também pesquisa realiza-
da durante rodeio de Limeira do ano de 2005, 3º maior do Estado 
de São Paulo, por alunos da ISCA Faculdades, sob a coordenação 
da professora Dra. Odaléia Telles Marcondes Machado Queiroz 
(coordenadora Turismo), na qual diversos dados comprovam 
que oやgrandeやinteresseやdoやpúblicoやqueやfreqüentaやrodeiosやnãoや
sãoやasやprovasやcomやanimais╇やmasやsimやosやshowsやeやaやfesta, confor-
meやcolacionamosやalgunsやnúmerosやobtidosやaやseguir╈

ｲｳ╆やOやatrativoやmaisやsigniRcativoや
daやfestaやé╈

%

Rodeio 239 27,3

Shows 412 47,1

Bailão 129 14,8

Parque de diversões 35 4

Outros 59 ｶ╇ｷｵ

Total de Pesquisas 874 100

Fonte╈やCursoやdeやTurismoやISCAやFaculdades╇やｲｰｰｵ╆
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Sem dúvida, os shows são o principal atrativo da Festa, de-
vendoやsempreやreceberやmuitaやatençãoやdosやorganizadores╆を

ConformeやosやdadosやsupraやobtidosやeやRelmenteやreproduzidos╇や
ｷｲ╇ｷゾやdasやpessoasやqueや freqüentamやoや rodeioやdeやLimeiraや têmや
interessesやdistintosやqueやnãoやaやrealizaçãoやdasやprovas com ani-
mais, o que comprova que o público não aprecia a utilização de 
animais no citado espetáculo público. 

Se esse alto número de pessoas rejeitando provas de animais 
em uma cidade do interior paulista em que há uma certa tradi-
ção na realização de rodeios, imaginemos só em relação à po-
pulação de um Município como Santo André, com alto grau de 
instrução╇やindustrializaçãoやeやcultura‶

DoやDireito

Por todo o exposto, dúvidas não há de que a práticaやdeやrodeiosや
éやinconstitucionalやeやilegal, aquela por serem totalmente contrá-
rias ao exposto noや artigoや ｲｲｵ╇や こｱp╇やVII de nossa Constituiçãoや
Federal, sendo obrigação do Estado primar pelo ambiente sadio 
e equilibrado, vedando-se práticas que submetam os animais a 
crueldades e esta por ferirem especialmente o Decretoや ｠getu-
listaをや〉ｲｴ╆ｶｴｵのｳｴ) e a LeiやdeやCrimesやAmbientais, que considera 
essesやatosやcomoやcrimesやdeやmausまtratosや〉leiやｹ╆ｶｰｵのｹｸ╇やartigoやｳｲ《╆やや

Aliás, falando-se em prática inconstitucional, de se ressaltar 
que a Leiやｱｰ╆ｵｱｹのｰｲ╇やqueやdispõeやsobreやaやpromoçãoやeやaやRscaliza-
ção da defesa sanitária animal quando da realização de rodeio 
e dá outras providências╇や éや totalmenteや inconstitucional, poisや
pretendeや legalizarや umaや atividadeや queや éや condenadaや emや nosま
saやConstituiçãoやFederal╇や jáやqueやosやmausまtratosやeやaや crueldadeや
cometidosやcomやosやanimaisやnosやrodeiosやsãoやindubitáveis, con-
forme comprovamos fartamente no citado material, e, portanto, 
tem o Município competência para legislar protetivamente con-
tra atividades cruéis. 
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E mesmo que alguma dúvida ainda houvesse em relação 
à crueldade e maus-tratos contra os animais em rodeios, não 
devemos nos olvidar do princípioやdaやprecaução, o qual sem-
pre deve ser suscitado e respeitado, como princípio basilar do 
Direito Ambiental - in dubio pro natura. 

Muito pertinente o exposto no acórdão proferido pela ｸoや
Câmaraや deや Direitoや Públicoや doや TJまSP, pela Desembargadora 
Teresa Ramos Marques, apud Levai, Laerte Fernando, in Direito 
dosや Animais╇や ｲや ed╆╇や Camposや doや Jordão╈や Mantiqueira╇や ｲｰｰｴ╆や 
p╆やｵｸ╈や

｠Umや certoや instrumento╇や ouや umaや determinadaや prova╇や nãoや deixamや
deやserやcruéisやsimplesmenteやporqueやoやlegisladorやassimやdispôs╆やNãoや
seや desfazや aや crueldadeや porや expressaや disposiçãoや deや leiをや 〉Apelaçãoや 
n╆pやｱｶｸ╆ｴｵｶ╆ｵのｵまｰｰ《や〉grifosやnossos《

Conclusão

Posto isso, nosso parecer é pela proibição de utilização de 
animais em rodeios no Município de Santa André, tendo-se em 
vista que não há dúvidas sobre a crueldade e maus-tratos a que 
os animais são submetidos em eventos deste porte, conforme se 
pode depreender por todo o exposto no presente parecer, o que 
contraria totalmente nosso ordenamento jurídico.

Santo André, 30 de junho de 2009.

________________________

Renata de Freitas Martins

OAB/SP  204.137
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Nчьйы

1 Rodeio provém do espanhol rodear╇やsigniRcandoやjuntarやoやgado╆
2や hmp╈ののwww╆estanciaaltodaserra╆com╆brのvocabulario╆htm
3や Fonte╈やhmp╈ののnoticias╆aol╆com╆brのpingaいfogoのｲｰｰｵのｰｰｱ╆adp, extraída em 

15.08.05. 

4や Fonte╈やhmp╈ののwww╆bomdiabauru╆com╆brのindex╆asp′jbd└ｳ╄id└ｸｷ╄mat└ｳｳｹｰ7, 
extraídaやemやｳｱ╆ｰｸ╆ｰｶ╆や

5 Este parecer foi noticiado e teve seu resumo publicado no Informativo 
doやCRMVやdoやEstadoやRJやnoやmêsやdeやjulhoやdeやｲｰｰｵや〉anoやXX╇やn╆pやｱｶｸ《╆や

ｶや ProfessoraやTitularやdeやAbatomiaやむやEmérita╇やFMVZのUSPのSP╆
7 Professor Titular Voluntário de Anestesiologia do Departamento de Ci-

rurgia e Anestesiologia, FMVZ/UNESP/Botucatu/SP.

8 Professor Doutor de Zoologia, IB/UNESP/São José do Rio Preto/SP.

9 Professor Adjunto de Cirurgia de Grandes Animais do Departamento 
de Clínicas Veterinárias, CCA/UEL/Londrina/PR.

10 Professor Assistente de Reprodução de Grandes Animais do Departa-
mento de Clínicas Veterinárias, CCA/UEL/Londrina/PR.

11 Direito natural dos animais de não serem submetidos à dor e ao descon-
forto.

12 Mentes dos Animais

13 No rodeio de Cotia realizado no ano de 2005 foram registrados 40 furtos 
de automóveis.

14 hmp╈ののeconomia╆dgabc╆com╆brのmateria╆asp′materia└ｵｹｲｶｶ5 


